
MICROSCÓPIO 

O Reitor Magnífico da Uni- 
versidade de Porto Alegre re- 
cusou aos estudantes o salão 
nobre da Faculdade de Direito, 
que êles lhe haviam pedido 
afim de prestar a sua comovi- 
da e piedosa homenagem à 

• memória do acadêmico Demó- 
crito Souza Filho. Não satisfaz 
e, ainda menos, convence a ex- 
plicação publicada pela Reito- 
ria, afim de justificar o seu ato. 
De acordo com o critério apre- 
sentado, sendo a Universidade 
um centro de cultura política, 
social e profissional, deverá 
manter-se em ambiente de pai 
e harmonia, ensinando e discu- 
tindo todas as questões cultu- 
rais, sem se imiscuir na apre- 
ciação de fatos e incidentes, 
embora lamentáveis e conde- 
náveis.' 

Se tal conceito houvesse de 
prevalecer, transformar-se-iam 
as universidades brasileiras em 
verdadeiros claustros, viveiros 
talvez de homens sabedores, 
mas fechados às cousas e aos 
deveres do mundo. Claro é que 
o seu ambiente habitual deve 
ser de paz e serenidade, condi- 
ções propícias ao estudo; mas, 
se, como reconhece o ilustre 
Reitor, é a universidade um 
centro de cultura política e so- 
cial, se a ela incumbe o aever 

r de plasmar o cidadão, _ como 
pretender não ressoem lá den- 
tro os incidentes que envolvem 
os grandes e eternos princípios 
onde assenta a civilização? 

Ensina-se lá dentro ser a li- 
l berdade um bem inalienável, 
suprimem-na cá fora e lá den- 

i tro se lhe ignora a supressão. 
Ensina-se lá dentro que o di- 
reito e a justiça constituem a 
base da sociedade, violentain 
cá fora o direito e a justiça e lá 
dentro deve ser tudo paz e se- 
renidade. Ensina-se lá dentro 
ser sagrada a vida humana, 
matam cá fora um estudante e 
a Universidade deve desconhe- 
cê-lo. Será assim que se hão- 
de formar homens de ciência e 
de consciência? 

Felizmente, esta não parece 
ser a concepção dominante nos 
grandes centros universitários 
do Pais. No Rio, por exemplo, 1 professores e alunos não hesita- 
ram em tomar a posição reque- 
rida por este grave transe da 
vida nacional. E os professores, 
deixando por momentos a sere- 
nidade das cátedras, vieram 
proclamar cá fora o que lhes 
estava a exigir a sua consciên- 
cia de professores e o seu de- 

í ver de cidadãos. 
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